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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

Programa de Pós-Graduação em Ciência Política 

Disciplina: FLS 6437 – Relações Internacionais e Estudos de Gênero  

Docentes responsáveis:  

Janina Onuki (janonuki@usp.br) e Kelly Komatsu Agopyan (kelly.agopyan@usp.br)  

Quartas-feiras, 09h00 – 13h00 8 créditos 

Textos disponíveis: Moodle 1º semestre de 2024 

 

OBJETIVOS 

O curso visa trazer os debates acerca dos estudos de gênero nas Relações Internacionais (RI). Para 

isso, o programa está dividido em três módulos. O primeiro corresponderá a incorporação dos 

estudos de gênero nos temas considerados mais “clássicos” das RI, como a diplomacia, governança 

global, segurança e processos de paz. Já o segundo módulo, buscará abordar as contribuições dos 

feminismos a partir de um olhar interseccional e decolonial que articulam a perspectiva de gênero 

com outras hierarquias de poder, ao campo das RI. Finalmente, o terceiro módulo analisará os 

estudos de gênero a partir de uma ótica territorializada, levando em consideração perspectivas 

locais, mas que reverberam transnacionalmente. 

 

ESTRUTURA 

Os encontros serão divididos entre: aulas expositivas e debates com convidadas, além de algumas 

atividades práticas. 

Para todas as aulas serão recomendados textos para leitura prévia. 

Os textos, documentários e filmes ficarão disponíveis no Moodle. 

 

AVALIAÇÃO 

1) Três resenhas críticas curtas individuais – 30% da nota.  

Orientações: 

 Uma referente a cada módulo do curso, conforme indicado no programa. 

 Até uma página, fonte Times News Roman, tamanho 12, espaçamento 1,5 e referências em 

nota de rodapé. 

 Devem ser entregues no formato impresso até a última aula de cada módulo. 

 

2) Um artigo final – 70% da nota. 

Orientações:  

o Artigo (10.000 caracteres, em formato PDF). 

A entrega do trabalho deverá ser feita até o dia 03/07/2024, nos e-mails: janonuki@usp.br e 

kelly.agoyan@usp.br  
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PROGRAMA 

 

MÓDULO 1 – TEMAS “TRADICIONAIS” DAS RI 

 

AULA 1 (20 de março) 

Apresentação do programa e da dinâmica do curso  

Gênero e Feminismo nas Teorias das Relações Internacionais. 

 

AULA 2 (27 de março) 

O Feminismo nas Teorias das Relações Internacionais 

 

Leituras recomendadas:  

Galhera, Katiuscia, Maso, Tchela, Preturlan, Renata (2017). Entrevista com J. Ann Tickner. 

Monções, revista de Relações Internacionais da UFGD, vol. 6, no 11, 2017, pp. 15-23. 

Tickner, J. Ann (1997). You Just Don’t Understand: Troubled Engagements Between Feminists and 

IR Theorists. International Studies Quarterly, no 41, pp. 611-632. 

 

Leituras complementares: 

Enloe, Cynthia (2014). Gender Makes the World Go Round. Where Are the Women? Bananas, 

Beaches and Bases. Making Feminist Sense of International Politics. University of California 

Press, capítulo 1, pp. 1-36. 

Ferreira, Amanda Álvares (2019). Gender and Feminisms in IR: Reviewing Theory and Practice: 

Interview with Marysia Zalewski. Contexto Internacional, vol. 41, no 2, May-August, pp. 407-

414. 

 

AULA 3 (03 de abril) 

Política Externa Feminista 

 

Leitura recomendada: 

Salomón, Mónica (2020). Exploring Brazilian foreign policy towards women: dimensions, 

outcomes, actors and influences. Revista Brasileira de Política Internacional, vol. 63, no 1, pp. 1-

18. 

Leitura complementar: 

Cockles Teixeira, Mariana (2017). O teto de vidro da carreira diplomática brasileira: desafios à 

ascensão profissional das mulheres. Dissertação de Mestrado, Recife: UFPE. 

**Atividade prática (resenha) 

Documentário: Diniz, Ivana (diretora). Mulheres Brasileiras na Diplomacia. Associação dos 

Diplomatas Brasileiros, 2018. 
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AULA 4 (10 de abril) 

Mulheres, STEAM e acordos internacionais 

 

Leitura recomendada: 

Hansen, L. (2015). Ontologies, epistemologies, methodologies. In L. J. Shepherd (Ed.), Gender 

Matters in Global Politics: A feminist introduction to International Relations. Routledge, 2 ed., 

pp. 14-23. 

 

Leitura complementar:  

Etzkowitz, H., Kemelgor, C., & Uzzi, B. (2000). Athena Unbound: The Advancement of Women 

in Science and Technology. Cambridge: Cambridge University Press. Capítulos 1, 2, 3. 

 

AULA 5 (17 de abril) 

Mulheres, Operações de Paz e Segurança Internacional 

 

Leituras recomendadas: 

Davies, Sara E.; True, Jacqui (2019). WPS: A Transformative Agenda? DAVIES, Sara E.; TRUE, 

Jacqui. (eds.) The Oxford Handbook of Women, Peace, and Security. Oxford University Press. 

Rebelo, Tamya Rocha (2014). O equilíbrio de gênero nas operações de paz: avanços e desafios. 

Matijascic, Vanessa B. (org.) Operações de manutenção de paz das Nações Unidas: reflexões e 

debates. São Paulo: Editora UNESP.  

 

Leitura complementar: 

Sharland, Lisa (2021). Women, Peace, and Security Mandates for UN Peacekeeping 

Operations: Assessing Influence and Impact. International Peace Institute, January. 

 

AULA 6 (24 de abril) 

Governança Global, Instituições Internacionais e o debate sobre Gênero 

 

Leitura recomendada: 

Piovesan, Flavia (2012). A proteção internacional dos Direitos Humanos das Mulheres. Revista 

EMERJ, Rio de Janeiro, v. 15, n. 57 (Edição Especial), jan.-mar. 2012, pp. 70-89. 

 

Leitura complementar: 

Moreira, N. F.C.; Agopyan, K.K. (2021). A potência feminista a partir de um olhar histórico: a 

Tribuna da Primeira Conferência Mundial da Mulher e o desejo de transformar tudo. Conjuntura 

Austral, [S. l.], v. 12, n. 60, pp. 107–122.  

 

01 de maio – Não haverá aula (Feriado do Dia do Trabalho). 
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MÓDULO 2 - DEBATES INTERSECCIONAIS E DECOLONIAIS 

 

AULA 7 (08 de maio) 

Feminismo Negro e Interseccionalidade 

 

Leituras recomendadas: 

Crenshaw, Kimberlé (2002). Documentos para o Encontro de especialistas em aspectos da 

discriminação racional relativos ao gênero. Estudos Feministas, ano 10, no 1, pp. 171-188. 

Truth, Sojourner. (2020). E eu não sou uma mulher?, o discurso. In: Truth, S.; Gilbert, O. E eu não 

sou uma mulher?: a narrativa de Sojouner Truth. Rio de Janeiro: Livros de Criação. 

 

Leitura complementar: 

Collins, Patricia Hill. (2000). Black feminist thought: knowledge, consciousness, and the politics 

of empowerment. New York: Routledge. 

Kilomba, Grada. (2019). Memórias da plantação: episódios de racismo cotidiano. Rio de Janeiro: 

Cobodó, introdução. 

 

**Atividade prática (resenha): 

Spotify: Mano a Mano – Sueli Carneiro 

https://open.spotify.com/episode/2eTloWb3Nrjmog0RkUnCPr?si=6MjoBjNeRmGk5_Vn3U9Orw

&utm_source=copy-link  

 

AULA 8 (15 de maio) 

Teoria Queer e Relações Internacionais 

 

Leitura recomendada: 

Richter-Montpetit, Melanie. (2018) Everything You Always Wanted to Know about Sex (in IR) But 

were Afraid to Ask: The ‘Queer Turn’ in International Relations. Millennium, 46(2), pp.220–240. 

 

Leituras complementares: 

Rea, Caterina; Amancio, Izzie. (2018). Descolonizar a sexualidade: Teoria Queer of Colour e 

trânsitos para o Sul. Cadernos Pagu [online]. n.53. 

Rao, Rahul. Queer in the Time of Homocapitalism (2020). In: Out of Time – The Queer Politics 

of Postcoloniality. New York, NY: Oxford University Press, capítulo 5, pp. 136-173. 

Weber, Cynthia (2016). Queer International Relations. Sovereignty, Sexuality and the Will to 

Knowledge. Oxford University Press. 

 

 

 

https://open.spotify.com/episode/2eTloWb3Nrjmog0RkUnCPr?si=6MjoBjNeRmGk5_Vn3U9Orw&utm_source=copy-link
https://open.spotify.com/episode/2eTloWb3Nrjmog0RkUnCPr?si=6MjoBjNeRmGk5_Vn3U9Orw&utm_source=copy-link
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AULA 9 (22 de maio) 

Feminismo Indígena e Comunitário 

 

Leitura recomendada: 

Spyer, Tereza.; Malheiros, Mariana.; Ortiz, María Camila (2019). Julieta Paredes: mulheres 

indígenas, descolonização do feminismo e políticas do nomear. Epistemologias do Sul, v.3, n.2, 

pp. 22-42. 

 

Leitura complementar:  

Gargallo, Francesca. (2014) Feminismos desde Abya Yala. Ideas y proposiciones de las mujeres 

de 607 pueblos en nuestra América. Editorial Corte y Confección, Ciudad de México, cap. 2, 

pp.110-150.  

 

MÓDULO 3 - DEBATES TERRITORIALIZADOS E TRANSNACIONAIS 

 

AULA 10 (29 de maio) 

FeminismoS na América Latina 

 

Leituras recomendadas: 

Gonzalez, Lélia. (2011) Por um feminismo Afro-latino-Americano. Caderno de Formação 

Política Palmarino pp. 3-11. 

Vilaça, Mônica e Freitas, Bárbara. (2020) A potência dos Feminismos na luta contra a razão 

neoliberal na América Latina: uma entrevista com Verónica Gago. Política & Trabalho – Revista 

de Ciências Sociais, nº 52, Janeiro/Junho, pp. 231-245. 

 

Leitura complementar: 

Gago, Verónica. (2020). A potência feminista ou o desejo de transformar tudo. Elefante Editora. 

 

AULA 11 (05 de junho) 

O Feminismo Islâmico 

 

Leituras recomendadas: 

Grami, Amal. (2013). Islamic Feminism: a new feminist movement or a strategy by women for 

acquiring rights?. Contemporary Arab Affairs, 6(1), pp.102–113. 

Lima, Cila. (2014). Um recente movimento político-religioso: feminismo islâmico. Estudos 

Feministas, Florianópolis, 22(2): 304, maio-agosto/2014, pp. 675-686. 
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Leitura complementar: 

Lima, Cila. (2017). Feminismo Islâmico: mediações discursivas e limites práticos. Tese de 

Doutorado. Programa de Pós-Graduação em História Social, Faculdade de Filosofia, Letras e 

Ciências Humanas. Universidade de São Paulo. 

 

**Atividade individual (resenha) 

Filme: Cairo 678 (1h 38min) 

Direção: Mohamed Diab 

Ano de lançamento: 2010 / País: Egito 

Sinopse: Fayza, Seba e Nelly vivem no Egito. Todos os dias as três mulheres sofrem com casos de 

assédio e abuso sexual. Então, elas decidem unir forças para clamar por justiça. 

 

AULA 12 (12 de junho) 

Por cidades feministas: Paradiplomacia feminista 

 

Leitura recomendada: 

Falú, Ana; Tello, Flavia; Echavarri, Leticia. (2022). Las mujeres en los gobiernos locales: espacios 

políticos y agendas en disputa. Revista Más Poder Local, pp. 90-112. 

 

Leituras complementares: 

Sanz, Paula (2023). Reformulando la noción de “Derecho a la Ciudad” desde una perspectiva 

feminista. ENCRUCIJADAS. Revista Crítica de Ciencias Sociales, n.5, pp. 92-105. 

Kern, Leslie. (2021). Cidade Feminista: A luta pelo espaço em um mundo desenhado por 

homens. Oficina Raquel. 

 


